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PROGRAMA DE COMPONENTE CURRICULAR 
 

COMPONENTE CURRICULAR 
   

CÓDIGO  TÍTULO 

CCA347  TEORIA COOPERATIVISTA II  

  

PRÉ-REQUISITO(S)  

 

 

CARÁTER 
X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 

 

REFERENCIAL DO(S)  PROJETO(S) PEDAGÓGICO(S)  
COMPONT ENT E INTEGRANT E DO  PROJETO  PEDAGÓ GICO CURSO  DE  GESTÃO DE COOPERATIVAS 

DAT A DE APROVAÇÃO  DO  PROJET O PEDAGÓGICO PELO S ÓRG ÃO S SUPERIORES  

 

CARGA HORÁRIA    CURSO(S)/ NÍVEL 
T P Est. TOTAL       

GESTÃO DE COOPERATIVAS X GRADUAÇÃO 
68   68    

  PÓS-GRADUAÇÃO 
 

EMENTA 

Antecedentes e evolução do cooperativismo brasileiro. Especificidades regionais do movimento cooperativo. 
Identidade social e jurídica do cooperativismo brasileiro. As cooperativas existentes no Brasil. Perfil do quadro social e 
administrativo. Fundamentação teórica da educação cooperativista. Desenvolvimento histórico da teoria e da prática 
educacional no cooperativismo brasileiro. Cooperativismo autogestionário e solidário. Diversidade de experiências. 
Perspectivas novas da sociedade civil. Desafios do cooperativismo autogestionário e solidário. Cooperativismo e 
Relações de Gênero. 

 

OBJETIVOS 

1) Apresentar a evolução histórica do movimento cooperativista brasileiro e suas especificidades regionais; 2) Analisar 
a identidade social e jurídica das cooperativas brasileiras, com base nas experiências existentes; 3) Identificar e 
diferenciar as perspectivas de organização brasileira a partir da economia solidária, economia popular, economia social 
e terceiro setor; 4) Apresentar a fundamentação teórica da educação cooperativista, abordando a teoria e a prática e 
os seus desafios; 5) Relacionar a teoria cooperativista com as relações de gênero, analisando as experiências 
brasileiras e suas perspectivas e desafios. 

 
METODOLOGIA DE ENSINO 

O desenvolvimento da disciplina ocorrerá através de um processo dialógico, com a utilização de livros, artigos, jornais 
e mídias que atuarão de modo integrado no sentido de favorecer as diferentes formas de aprendizagem. O curso será 
pautado na concepção participativa de aprendizagem, contando com aulas expositivas, apresentação de seminários, 
estudos dirigidos e exibição de vídeos. 

 



 

_________________________________________________________________________________________________________ 
UFRB – Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas – CCAAB 

Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 
Tel. (75) 3621-9751 / ccaab@ufrb.edu.br 

http://www.ufrb.edu.br/ccaab 
 

FORMA DE AVALIAÇÃO DO APRENDIZADO 
A avaliação dar-se-á em duas etapas: uma prova teórica e individual e a apresentação de um seminário seguido da 
entrega da produção escrita. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Antecedentes e evolução do Cooperativismo Brasileiro 
2. Especificidades regionais do Movimento Cooperativo 
3. Identidade social e jurídica do Cooperativismo Brasileiro 
4. As experiências brasileiras e os modelos de desenvolvimento 
5. Fundamentação teórica da educação cooperativista 
6. Teoria e Prática educacional no cooperativismo brasileiro 
7. Economia Solidária, Economia Popular, Economia Social e Terceiro Setor 
8. Cooperativismo autogestionário e solidário 
9. Cooperativismo e Relações de Gênero 
10. Perfil do quadro social e administrativo das experiências cooperativistas brasileiras 
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